
"A CRITICA" 

Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 
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Casa Peixoto 
Seccos e Molhs.de.-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL P.EIXOTO 

R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

·-----------·-------------··----:..--------·-------------------.,----------· 

A Nova Mt_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pata 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonin Pe1·eira 
Calçados, Chapéos de 

-_______________________ -__, 
11 
__ so_l_e_d_e_c_a_b_e_çª_· ___________ I_J_ia_s ___ ~ 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

D !~~~;~º!.~~~!,~!, ~.!~~!!!~!!,r,a ,~ª ~1!,\~~!~\~}· i 1 

.'.lu negocio, taes os serviços que prestam. 
Casa S. _João 

Demonstrações e informações, nesta cidade com Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se encom111endas a qualquer hora. 

Oberland f-arrulla Variadas collecções de côroas roxas e brancas. 

. 26, Rua Presidente Wilsou, 26 João Carias 

vvvv-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Rua Maref\hal Floriano Peixoto, 14-4 

i _:__ov• lguassú Estado do Rio 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 

Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 

lttenção do distincto povo de lguassu para verificar seus preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

-------------------------
[até e Reitaurante ~auto ~ntonio 

Pensão a preços modico s 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu Et:itado do Rio 

........... 

1 Desp111nso ülobo 13 o m e B a r a t o 
\. Importação directa de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 

Vinhos recebidos directamente 

F. Raunheitti & Co~p. 

Rua 11. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

L'LINICA DENTARIA 

Trabalhos colll perfeição e rapidez 

ora. nmelia Pin~eiro ~e llmerna 
CIRURGIÃ DENT!Sl A 

Segundns qunrtns e sextas dns 8 ús 12 horas­

Nilopolis-E. tio Rio. E d e 1 as 8 horas dn noit e 

em sun r esidedoia /\ Rua B ernnrJ ino Mello, 106 

No\·a lguassú-E. do Rio 
Dus 1 as 7 da noite , ós ter ças, quintas e snb­

bados ,i Rua Chile, 23-2· anJar, com elevador. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

,~--
Tinturaria flite f Iumineme L:~:';~;'.~ C:,!;;:t de 

Tinge-se para luto em 24 ho1 as-L_impa e passa ternos e~1 30 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, votle, 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
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Scenlelhas i 
Por MATTOS ALÉM 

Chega-te mais a mim, 
meu arnôr. Não. Não sinto 
frio. Quero que me escu­
tes: é o meu c:oração que 
vae falar. E elle fala tão 
em surdina, o pobrezinho ... 
Não. Agora, não: depois 
te ~arei tantos beijos, que 
~ais tarde, quando eu par­
tir, has de vel os brilhar na 
saudade, como pequeninas 
scentelhas de ventura ... 

Escuta: tenho tanta cou­
sa a dizer-te ... Que é isrn, 
meu amôr? Vejo-te tão tris­
tonh_a, desde que cheguei ... 
Som um pouco. ficas mais 
linda, mais encantadora. 
Das me, assi 1n, a impressão 
de que a minha felicidade 
é um crepusculo que vae 
morrendo aos poucos. lllu­
mina a minh'alma meu 

A ' amor, com o sol fulguran-
te do teu sorriso. 

Mas, escuta: tenho tanta 
cousa a dizer te ... 

Chega-te mais a mim, 
meu amôr. Tens medo? ... 
Por que, então, sinto tre­
merem as tuas mãos? ... 

Tambem as minhas? ... 

PERDÔA~ME 

Não te co11de111110 pelo meu soffrer, 

Nem pela dôr que uo meu peito existe, 

Porque a culpa unicamente consiste, 

Em ter julgar/o fal o teu auerer ! 

Hoje lam,mtando que,·o te dizer: 

-A dôr que punge u'alma e que persiste 

E' a dôr aguda que mmca sentiste, 

De querer e jamais, então, pode1· ! 

J,las tenlt0 certeza que o teu perd<1o 

A' minha falta serd concedido, 

Como Deus perdôa a todo vil pagão. 

E' que na amizade só encontrei a dôr 

E não querm.lo se1· mais illudido, 

-Duvidei tambem do teu sublime amôr ! 

STENIO 

, ......... •.-.••••••••••••••••• ... • .. •••••••••••Y,l'•ª• 'YY'w• .. .-.•.•,l',IY'•Y•-.-.'YY'r/ 

jo, e escuta-me: tenho tan­
ta cousa a dizer-te ... 

. . . . ' . . . . . . . . 
num 

Não o creio: deve ser de 
frio ... Já não sinto mais o 
calôr do teu olhar seductor 
penetrar nos meus olhos e 
espalhar-se no meu coração 
cómo um perfume estonte­
ante de sonho. Porque os 
teus olhos, hoje, vejo-os 
tristes e magnados como 
uma noite sem constellações. 

Olha bem para mim, meu 
amôr! E escuta: tenho tan­
ta cousa a dizer-te ... 

Como correram os minu­
tos, meu amôr! Adeus. Te­
nho de partir ..• 

Scenas rapinas 
rapino 

-Quaado passarmos por 
Juiz de fóra, o senhor fa. 
rá o favor de me avisar. 

-Si chegarmos lá ... 

Oh! mas não chóres, to­
linha!... Maguei•te, meu 
doce amôr? ... Chega-te mais 
a mim, sem receio, sem 
constrangimento... E não 
chóres mais. Dá-me um bei-

E tinha tanta cousa a 
dizer-te!. .. 

(INEDITO) 

H A indivíduos que se ca­
sam expressamente para 

ser proximos .. 

-::-

-Meu senhor, este trem 
vae mesmo para Minas? 

-O inelhor é perguntar 
ao homem da frente. 

Do 1net.1 

d iar io ... 
Por CAMÉLIA 

•- -

Uma destas noites, já deitada, 
ruminava ldéas, esperando o so­
mno. Sublto, ouvi ao longe, o 
assobio de um retardatnrio qual­
quer. Imitava um languoroso e 
meigo tango, agora multo cm 
voga. 

Ouvi atknclosam ntc, dlstra­
hlndo-mc pouco dos meus pen­
samentos bons e máus; e, á me­
dida que o 0111 se ia apagando 
ao longe, uma profunda tristeza 
invadia-me; quando d• todo d •1-
xei de ouvil-o meus olhos esta­
vam hum idos de lagrlmas ! ... 
Não foi esta a primeira vez que 
xperimcntei tal sen11aç o. 
Quantas vezes, nas noites cal­

mas e mysteriosas, quebrando o 
silencio da minha srlldão, um 
assobio estridente e triste tem 
trazido para dentro de mlnh'al­
ma a nostalgia impiedosa das 
sensações desconhecidas I Apl·r-
1a-se-me o coração. Sinto-me 
como as arvores scccns e cober­
tas de geada, que parecem cho­
rar baixinho, pelo sol que se 
foi ... 

Soffro immensamentc nesses 
momentos. Sinto Infinita saudade 
do que para mim nunca axistio: 
v~nturas suprema , unicamente 
imaglnaveis; sonhos ephemeros 
dos quaes sempre, até morrer, 
esperamos com anela a reallsa­
ção 1 

Ouvir u111 assobio ao longe 
quebrar o profundo silencio da 
noite, faz ,nals dolorida a minha 
alma, do que o 111als emocionan­
te nocturno de Chopin ... 

Não acredito haja mais alguem 
que possúa como cu tão bizarro 
senti111ento. 

---~••~- - --

ijue bôa esposa I 
-Estás de parabens ! Te• 

nho reparado que, depofs 
que te casaste, nunca ma,s 
te faltam botões na roupa •.. 

-E' verdade. Minha mu­
lher é um anjo ! Ensinou­
me a coser logo nos pri­
meiros dias do nosso feliz 
cac;amenlo. 



Realidade 
A' N., a companheira de 

meus soffrimentos. 

Por DULAPE 

Tua ausencia, quer.ida, 
não me priva de, cada vez 
mais, te amar. 

Não, não porque o amor 
não olha distancias, o amor 
não quer saber se lhe estão 
oppondo desta ou daquella 
forma, o que elle sabe -1 é 
que o que deseja, seu será. 

A ausencia desperta mais 
o amor e ingenuos foram 
os que procuraram nos se­
parar, elles não sabem o 
quanto pode o amor, elles 
não sabem a que sacrificios 
chegam aquelles que real­
mente se amam elles julgam 
ainda que contra a força 
não ha resistencia. Enga­
no! Méra illusão, porque 
se contra a [orça não ha 
resistencia, contra o amor 
não ha força capaz de ex­
terminai-o •. 

O sacrificio que passamos, 
querida, só nos é confor­
tador, porque a perseguição 
exercida contra nós é u:na 
prova de medo que elles 
nos dão, elles tentando da 
forma por que tentam a 
nossa separação é por que 
sabem que nós nos allla­
mos de verdade' e que nos­
so ideal não está longe de 
se realisar. 

Nosso destino está tra­
çado e não serão seres hu. 
manos que o destruirão, 
não serão mortaes que se 
interporão entre nós. 

Dia virá e:i1 que, nós, fe­
lizes, havemos de ouvir, 
delles, phrases de ar:·epen­
dirnento do que hoje 110s 
fazem. 

Prosigamos, querid:-i, qtte 
não e-sta•nos longe de ven­
cer, a etapa peior já pas­
samos. 

Que te guie sempre, meu 
amor, esta locução latina: 
"Ojutta cavat lapidem". 

Pompeia! 

''A CRITICA'' 

" ~ritica ~ocial" Boatos 
----

DATAS INTIMAS DIZEM QUE: 

A senhorita Olinda Leite Lo- d 
bo, residente nesta localidade • -A sta. Aracy gosta e 
fez annos no dia 19 do corrente. discutir política. 

-A 24 proximo completa mais -A sta. America não sa-
um natalici" o joven Nilton Sil- be O motivo das idas de 
veira, nosso distincto amigo. seu eleito · á Paracamby. 

No proximo dia 25 deste f~s-
teja a passagem de sua data !n,- -A sta. Manira anda 
tima a exma. sra. d. Nata_ltna -pensando em certo rapaz 
Pimenta de Vasconcellos, _ digna do exercito. 
consorte do sr.. Theocnto de -A sta. A. M. está per-
Vasconcellos. bA ·- d 

-No mesmo dia vê passar dendo uma oa occasrao. e 
sua data natalicia o nosso joven continuar com u•n ex-fltrt. 
e pre~ado amigo Nilo Mello de -A .sta. Neréa foi esque-
Ol1ve1ra. cel-o no Rio. 

NASCIMENTbS 

Em 12 do fluente deu-se o fe­
liz nasci,nenta da interessante 
menina Enny, filhinha do sr. 
Octavio Janu:z;zi e de sua exma. 
esposa d. Rosalina Teixeira Ja,: 
nuzzi. 

VIAJANTES 

Seguiu tras-ante-hontem para 
a localidade mineira de Sitio o 
nosso presado amigo sr. Euge­
nio Beauvallet, ,1ue ali foi em 
visita a pessoa de sua exma. fa 
mi lia. 

-A sta. B. 
ainda tem es­
peranças e m 
voltar acs ve­
lhos amores. 

-O Athay­
de optou pela 
n· 2. 

-O Wilton 
está se deixan­
do levar pelas 

letras E. P. R. 
-O Pe ... e .•• drinho oc­

cu!ta dois botões de ro•a 
em C;!sa. 

Desejamos-lhe votos de boa 
viagem. 

-O José Maria contra­
... ctou, com nossos açoug.ue,s 

o fornecimento de banhas. 
BODAS DE PRATA 

Na pro xi ma terça-fci ra, 23 do 
corrente, com memora a passa­
gem de suas bodas . de ~rat~ o 
sr. Francisco Baro111, capitalista 
de grande conceito nesta praça 
e cavalheiro dos mais estimados 
em nossa sociedade, onde com 
sua exma. esposa d. Francisca 
Baroni, possuem um vasto circu­
lo de boas amizades. 

Nossos parabens ao estimado 
casal. 

• • • 1 1 • 

frnncísco Baroni e Franciscél 
Baroni, por motivo da passagem 
de suas bôdas de prata no dia 
23 do corrente, mandam celebrnr 
nesse d ,a, às 9 horas, na Matriz 
desta ci,1ade uma missa e111 acção 
de graças, convidando a nssis ­
til-a seus amigos e parenteg,éaos 
quaes desde já apresentam seus 
melhores agradccimen,os. 

-O Orzenvald foi até 
Macahé perseguindo uma 
:1ormalista e yue lá foi des 
bancado. 

-O deus amor está brin­
cando com o noss0 queri­
do Avelino. 

BOATEIRO 

João~ínno aimei~a 
GUARDA-MVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas á preços mo­
dicas. 

Rua B. },fello, 105 
NOVA IGUA-SU• 

1 
Escript Ouvidor, 127, 
t· m1d.-Rio de Janeiro --

Phürmacia de pla_ntao 

O AMIGO JA' PAGOU A PHARMACIA SANTO ANTONIO 

SUA ASSIGNA TURA ? Praça Ministr n Seabra·, 12 

Balcão de 
Julieta 

Por ROMEU 

A QUEM ISTO INTERESSAR ... 

Elia não gosta, nem por um 
decreto do lindo jardim do Meyer. 
Vem-lhe á memoria phrases que 
ouviu, promessa:; que floresciam 
como accacias em dezembro, es­
peranças côr de esmeraldas. 

Era assim abril. Qudndo maio 
chegou, e as roseiras floriam em 
louvor de Maria, a Consoladora 
sabia da existencia da mentira, 
o desengano já lhe era no cora­
ção u•na dôr inconsolavel. 

Tudo cinzas. Nào poude vêr 
mais aquellas arvores, aquelle 
coreto artistico, as lindas flores 
que lhe teslt!munharam os pri­
meiros sonhos de amor ! E tem 
razão. 

Conquistador i n veteracto,o Tte. 
Oberland Farrula é um Don Juan 
terrivel. Tem labia e Sl rte. Cha­
mam-no chacal. E' bem achado. 
Quantas pombas não tem apa­
nhado na rêde traiçoeira do seu 
desejo ? 

Senhorita quer ser agora «ma­
nicure ». E' um desejo doido. 

Uma vez quiz ser 111 .. Hlista só 
p:ira ter sua mão, ora ,,pertan­
do aqui, ajLtstando ali, alisa1·1do 
acolá, mui-lo corpo lindo de mu­
lher. Agora quer ser «manicure » 
para ~entir durante o dia o con­
tacto de varias mãos, grandes, 
pequenas, frias, ardentes, alv~s, 
morenas, afagadoras e_ indiffe­
rentes, mudas e amave1s. 

Que ideal, santo Deus 1 

Estão de mal ainda. 
Encontraram-se numa viagem 

para o Rio, · 
No trem discutiram S( 1bre poe­

tas e chronistas. 
Uma queria Sylvio Goulart, de 

quem não podia l'Squecer •Cre­
pusculo d'alma », outra preferia 
Jarbas Cordeiro, o illuminado 
dos Deu~es. 

Ainda na chronica uma davâ a 
pai ,na o Avelino Azeredo, aquem 
chamava dedilhados de pedrarias, 
apezar de tambem achar Sylvio 
Goulart e Jarbas Cordeiro, ma­
ravilhosos e tristes ... Depois fa .. 
!aram em Syllaba, o erudito e 
bom philosopho. 

Ahi é que não chegaram a um 
accorclo. Foram intransigentes. 
E quando chegaram á cidade es­
tavam zangados. Não acham que 
a vida esta no desatcordo, na 
contradição, na desip:ualdade? 

Para que zanga? Andem, bei­
jem-se de novo, queiram-se bem ... 
que não custa dinheiro. 

ESTA DEVE SER A CERVEJA PREff.RIDA PARA OS DIAS DE VERÃO. 

Refrigerante e deliciosa 

P E ' Ç A M SEMPRE A CERVEJA · DESTE N O ME 

nv. ttilo P2~anha, 1~ -nova l~ua~~u -E. ~o Rio Macedo· & Irmão 
- 1 t 1 MiPMMít;::;;:z:::: § f b 

Fogos ~ 
de artificio 

Hontem á noite, quando diri­
gia-me para casa, deparei com 
um vulto extranho em frente co 
re-staurantc do Testa. Os cabei­
los arrepiaram-me e ficaram em 
posiç:io de sentido, como a de­
monstrarem a "coragem inveja­
vel" de que sou possuidor! 

Approximei-me cuidadosamen­
te e verifiquei tratar-se ele um 
velhinho de barbas brancas e 
physionomia sympathica, que tra­
zia um enorme sacco branco ás 
costas. Antes que lhe fizesse al­

guma interro­
gação, o velh;­
nho disse-me 
pausadamente: 

-"Não sou 
nenhum mal­
feitor. A q u i 
vim apends pa­
ra fazer dis­
tribuição d'es­
tes objectos, e 
como desco­

nheço a residencia dos seus des­
tinatarios, muito agradeceria se 
me auxiliasse em tal serviço". 

Promptifiquei-me immediata­
mente, apezar de desconhecer 
cum qu~m falava. 

E o velhinho começou então a 
retirar os objectos do sacco. 
Primeirnmente mosttou-me uma 
enon1e tat>oleta, onde se lia, 
em letrtrs douradas, a palavra 
AUTOMOVEL. . 

-Para que serve. isto?. inda­
guei. 

-Para ser collocado no auto­
movei do João da Luz, afim de 
evitar confusão com as deligen· 
cias antigas. 

A seguir mostrou-me uma cai­
xa de agulhas de victrola, desti­
nada ao Chagas; depois um fras­
co de elixir do amôr, para o 
Telles; um pacote de cigarros 
para o Nico; 15 kilos de quinino 
para o Antonio Tremedeira; mil 
folhas de papel de seda para o 
Silva alfaiate fat1ricar balões; 
uma estatueta representando o 
trabalho, par.a o Eugenia; uma 
injecção de morphina para o 
Sport Club lguassú; um titulo 
de campeão da molleza, para o 
Saul; um livro sobre "vantagens 
de um celibatario", para o Ta­
tu; e finalmente os objectos sal­
vos cio incen,lio d'O Pai:r, para 
o titio Avl!lino, afim de enriqLle­
cer o archivo d' A CRITICA. 

Finda a entrega dos objectos, 
o velhinho tirou do bolso um 
cartão de visita e offereceu-me, 
despedíndo-se immediatamente. 

Sà então vim a saber com 
quein lidara:-era l'apae Noel! 

Philarmonica 

CINEMA VERDE 
HOJE-O bello drama, 

"Marca Vermelha" 
e o film MOCIDADE MODERNA 

-~ "A CRITICA' ' ~- ~..:.~-~ -~~~-. ~~~----~~~ 

Os Novos 
Ford 

As P"derosas usinas da Ford 
Motor Co.Exp.lnc.acabam de lan­
çar no mercado do Brasil os no­
nas typos de carrosserias de car­
ros abertos. 

Com suas bellas linhas e har­
moni_a ins11peravel de suas pro­
porçoss, está agora o novo Ford 
competindo com o que Irn de 
melhor em belleza de forma, sem 
embargo do preço. 

Alia assim o novo Ford os 
dois poderosos lactares da excel­
lencia de um carro: o bom ao 
bello. 

B0111 no consenso universal, 
adqu 7rido pela sua já famosa 
1~aéh1na, pelo seu optimo mate­
rial e perfeição scientifica de 
s_eu desenho mecanic", permit­
t1ndo 110 motor de quatro cylin­
dros_. de grande simplicidade, o 
max1mo da efficiencia e econo­
mia. 

Essas qualidades de machina 
e material, se traduzem de um 
11_10do real e observ.,vel: insigni­
ficante despeza em concertos, 
baixa depreciação, a admiravel 
kilometragem por litro de gaso­
lina que oscilla de n()ve a qua­
torze kilometros. Notamos ainda, 
que sendo o carro leve ha uma 
bem apreciavel economia de 
pneui. 

A Agencia Ford Autorisada 
desta Cidade terá prnzcr em 
mostrar o novo double phaeton, 
esp~rando apresentar nestes dias 
ta111bem a voitun:tte. 

Peça 

"AGUA HYGIENlCA 
COELHO" 

A' venda em todos an11a,:;e11s 

Deposito: 

R. Marechal flo1ia110, 148 

O amigo já pagou a sua 

assignatura? 

Exames 
Acaba de prestar exames do 

quarto anno de direitos passan­
do para o anno final do curso 
com as notas mais distlnctas, ~ 
n()sso presado amigo e aprecia­
do coliaborador de ta folha sr. 
Rosalvo Cíntra Viciai, muito re­
lacionado e conhecido em nosso 
meio. 

Ao illustre acadcmlco nossos 
effusivos cumprimentos. 

Alf AIAIAHIA 

HRHHOSR 

,; CON FECÇÕE ' 

DE 1
1
' OH.DE~1 1 

PREÇOS 
UODICOS 

Arístobulo Barbo,a 1 
R. Marechal Floriano, 13

1 , N. lguassú - E. do Rio 

r~ .. ~ ... """,.,_,..,_~------------~- ~ 
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CINEMA VERDE 
Amanhã-Pola Negri em 

Homens! 

Quitanda e Caldo de 
Canna do Coelho 

Carvão, lenha, louça dl! barro, 
aves, ovos e Sorvetes ele 

vari~s qualidades. 
Deposito de gelo 

Mano, 1 Coelho 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova IguasRt't 

. ., 
g11--aL1 

Nova lgua sú tem caveira de 
burro. 

Um dia (não ~ conto dn caro­
chinha) quando se annunclou aos 
quatro ventos a candidatura de 
"seu /ulinho", dlsscr:1111: 

-S Nova lgunssú der 111alorla 
no nosso candidato, terá unrn ri­
ca e belln ponte. 

O candidato snhlu vlctorloso 
foi passear no estrangeiro, vo1! 
1011, etc. etc. 

A pron1cssa, porém, ficou pai• 
rando nl• ar. 

Já no 11111 do "reinado" quan­
do as coisas jâ estavam ficando 
•pretas , , os deuses dn l'poca 
lembraram-se do cumpro111lsso. 

- Vn111os fazer n pontc- dlssc­
ra111. 

E chegaram a COllll'Çar ... 
Victoriosa n revolução, vclu n 

ordem de por í1111 a todas as 
"comidas". 

E a ex-nossa ponte que tnm­
bun estava catn!ol(nda nn lista 
das moamhas, , foi 11111 dia ... 

Parn que ntio balessl' nzns , 
Indo servir talvl':Z na construr­
çtio de alg11111 palarctc, o 111nle­
rial loi todo recolhido no11 de­
positas. 

Até áqul, nada de mais. 
O lacto é que, para 111nlor 

co111111odidndc dos passageiros do 
lado de lá (nesse ponto o lcllor 
lntelligente ponhe-se no melo da 
linha com a frente voltnda pnrn 
Morro Agudo, olha se vem tre111 1 

para não ser csnwg.ido e apon• 
ta á dlrclln}, abriram, durante 
o •ensaio• de construcçO.o da 
ponte, o celebre "fücco ele Bi­
to" e os cio lado de câ (apontn 
á esquerda, nc111 era prcdso di­
zer), m1 nos lavorecidn11 dn or• 
te, !!~aram transitando sohre o 
leito da llnha, co111 serio perll(o 
para a Integridade physlca de 
suas «carcaças» e sujeitos, caso 
os regulamento~ ela c!ltrada lm1• 
sem feitos para serem cumpri­
dos, a pagarem os dez 11111 reis 
ela placa-advertencia ... 

Ainda não é tudo. 
Como 11111 espantalho a ll-111-

brar que aqui , se pretendiam• 
construir uma ponll', ficou um 
giráu ... 

Levaram o cimento, levaram 
as p~drinh;1s com tanto carinho, 
como se lôra srlxos de ouro 
igua, s ao de Tarzan des111c1110-
r1ado, pois tirem lambem o gl­

r\lYY• ~JA.,,.NN.9JYrl'_.rhYrhYh•••• .. •••rl',hV.._-N.Y•Y.-.w rã u .•. 

1 Argenta & Carsalad Ltda. i .--~~:':.'.''ALBA 

1 RUA BERNARDINO MELLo, "' - NovA iauAssu• ~ Cinema Verde 
Cnrros . Cnmi• S to f' kN ,lo • 

;~~!~·· L~;ftt ~'nona e.~- ~~ T E H ç A - }1' J1J [ H A 
mas Pcçns m1lrna elo 

FORD A A 
Offieinn pnrn r 

O 
O• ri'. Q !Jl'IIO fil111 n:tcional, 

Concertos •·· ros1:1or ios ~ 

~~~~~ ~:;~, i Meu Primeiro Amor 
AGENCIA F OHD • TorloflaoCine11Hl Vordc! 

1'.'-'/V'.-.-... -,._,'.A.,..,•""••=-,.-.=-=-• .-=•--=•.-=•,-;••,..~',1'.=-'.l'rJ__.'/V'.._,,-. ••• ".•.,;•.,_,.,ii.•i"',1'.i"'N•u:.•.:.• .ê:i•;:i,l'll.ui:i"-Miv.'a"i:•.',1'.;.:'rh°ll•,1',W,l'll,l',W~'-• 



"A CRITICA'' 4 

Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bo]sa de 

Oereaes 

o A!Pira~or rneal e a f nrnra~e1ra ~a f IeUrolux t A. 
são dois appa:elhos indispensaveis em qualquer casa 

::>u negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seus preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

. 

[até e Reitaurante !auto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

------------------------
.------------------------

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu Ei:itado do Rio 

r - - : 

li 

Casa Peixoto 1 
Seccos e Molhadei-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 

R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

Li ·-----------·-------------.. ------------------------------·-.,-------- • -

A Nova M1-1.r1dial 
Perfumarias, Brinque- 1i ' il, _ :: fecções :: 

dos e artigos para ·: ~< _ 

homens. - A l . p . , n orno ereira 
Calçados, Chapéos rlP. D. 

Fazendas, Armarinho, · ·i_·_'ii Sedas, Modas e Con-

sol e de cabeça. · ias 

1

1 PRAÇA M. SEABRA,4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

' 
11

,-----C-a_s_a _____ _ 
S. _João 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rua MareP-hal Floriano Peixoto, 14-4 

Nova Jguassú Estado do Rio 

------------------------
Pespenso Olobo ~;o:açã: di!c7/d: :e~ 

reai:s dos Estados de São Pa'-!lo, Minas e Rio G. do Sul. 

Vinhos recebidos directa-,-11ente 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto: 208-Nova Iguassíi 

·------------------------
Fabrica Santo Antonio 

- DE -

ÀNTONIO CE R V 1 
Artigos em cimento armado. fossa typo americano, 

approvado pela Sau_de Publica. Preço 90$000. 

Vendas a dinheiro e a prestações. 

Av .. João Pessoa, 279 -Nilopolis-E. do Rio 

Tinturaria flite f lumineme 
Lavagem chimica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho1 as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

1 RED. E OFF/C/NAS : 

IR. Bernardino Mello 209 
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Palavras 
que o 

vento leva 
1 1 

I'or Jl!ATTOS ALÉ'ilf 

Do Amôr 

E' 110 a111ôr que, geral-
Vélho Psalmo !. .. 

, mente, depositamos os nos-, 
sos sonhos e as nossas es­
peranças de felici 1fade. 

................. .... , .......... . 
Natal, sdcro festim ! ... Hdlas 111oci11/ws, 

a Jes,ís, feio bonito- D{'//s-111eni110 Mas a felicidade foge do 
a111ô1 como a ;:;inceridade 
do coração das mulheres 
bo!1itas ... 

Co :no poderia o mais re ­
quintad.'.) dos soffrimentos 
-o anrôr-desdobrar-se no 
:11ais sublime dos prazeres 
-a ventura? ... 

Que é amôr? 
Quem lo -

graria des-

~ 
.

.. :· -~- vendar um tal mysterio, 
si aquelles 
que mais o 
sentiram 111e 
nos soube­

ram definil-o? ... 

A despeito de todas as 
dôres lancinanles com que 
punges os corações das 
creat11ras, be.ndilo sejas 
po,· todo o sempre, a111ôr: 

Porque foi por tua i:1spi­
ração e em teu louvor, que 
se cr~ou a mais bella e 
perfeita expressãD d .1 belle­
za-a Poesia! 

-:-

Das lllusões 

Até as almas mais eiva­
das de indifferença e sce­
pticismo guardam sempre 
um pequeno ·brigo para 
uns resquicios de illusões, 
cinzas que sejam do esbo­
roar de castellos de sonhos. 

Ai de nós, si pudessemos 

q11e abe11çôa, sorrindo, d· aía11cin//(/s1 

1;!1111 cantar 1w Presé/iio o 11Glâria" e 11111 liy,11110 ! 

Natal de meus avós! ... As igrrji11lzas 

pedem a111ôr 11a alegria deste sino ! 

Vêm do seio do céo-todo rstrellinl111s 

estes ps:il,nas a:::,íes, Natal divino ! ... 

fias de vir, para 111i111, na J\vé Maria, 

para os bo11s, para os puros de alc'.t;ria, 

Natal de meu Pâpcí, Noel síncéro ! 

E, tú, São Nico'do, vcllii11ho a11stéro, 

jd q11e 1t111 dia salvasll' as trés crianças 

- Res11scila 111e1t 111111ulo dl' esperanças! ... 

JARDAS CORDEIRO 

-
um <lia encarar a vida na J rarão e existirá felicidade, 
sua dolorosa realidade, sem embora ninguem saiba 011 

o adorno piedoso das illu- de nem como conquistai? ... 

sões, sem o perfume sua- (INEDITO) 

vissimo dos sonhos!. .. 

A delicia da vid11 não 
vale pelo que sentimos, mas 
pelo que desejáramos sen­
tir. 

Que seria de ti, felicida­
de, si as illusões morressem 

------•·------ -
ENTRE um apaixonado e 

um maluco a differença 
é, apenas, de graduação. 

todas? A MAIOR desgraça que 

Mas, emquanlo houver I pode acontec.er a um 
seiva de vida nos corações maluc~ ~ perder a sua fal­
hu111a110s, as i!lusões perdu- ta de 1u1zo: 

QNDE estaes tempos de 
rara e profunda e con­
soladora felicidade ? 

Que vento vos varreu da 
superficie da minha vida e 
vos levou para lllo longe 
que nunca mais tive noti­
cia· vossas ? 

Aond fostes parar dia 
de luz, dias de risos, dia 
de flôres, em que o 111 'li 

coração se dilatou ao per -
fume do prazer da vida? 

Por que o destino vo 
tangeu d minha xi tencia 
como uma revoada de fo. 
lhas reccas. 

Onde, por que? 
E quem é o mortal que 

caminha pelos caminhos 
deste mundo sem e côro 
de indagaç< es a lhe cahir 
constantemente dos labios? 

Quem é? 

,..,,., ,., ~,,.,,..,,.,,.,. 

Assumpto do dia 
Acha-se lnstallado 11111 

grande Deposito de l';lcs, 

no ARMAZEM SANTA HI• 

TA, á ma ,1/cmr/111/ No 

r/c1110, 17, de accordo com 

a crise e para facilitar as 
classes operarias, resolve­
mos v1•11dcr a 1 000 reis o 

kilo de pão pesado. 

. -
NO JURY 

-O réo pode allcgar al­
guma circumsfancias aflcn11• 
an tcs ? 

-Pode sim senhor. 
-Quacs s:Jo? . 
-Sr. juiz, é a qu1nqunge-

si111a vez que s0:1 prc o: 
11/10 tenho <lireito a um ju­
bile11zinho? 


